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MAPEAMENTO E ANÁLISE DA PRODUÇÃO DO CAQUI 
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1 - INTRODUÇÃO  
  
 


O caqui (Diospyros kaki) é originário da Ásia, pertence à família das Ebenáceas, e é encon​trado em regiões de clima temperado e subtropical, sendo cultivado principalmente na China e Japão. É uma planta perene, tipo arbóreo, com folhas caducas, boa longevidade e grande parte das variedades são partenocárpicos, ou frutificam mesmo que não haja polinização. A árvore pode atingir até 12 metros de altura, com copa arredon​​dada e ramificada. Possui folhas brilhantes que caem no inverno e flores branco-amareladas que surgem na primavera e no verão, frutificando de fevereiro a abril. 


O caqui desenvolve-se em tipos variados de solo, desde que sejam capazes de retenção de umidade, porém o ideal é o areno-ar​gi​loso, profundo e bem drenado. Geralmente, é plan​tado nas regiões de cultivo de plantas cítricas. Exige cerca de 1.000 a 1.500mm de pre​cipitações anuais. O plantio é realizado por meio de mudas enxertadas, geralmente em julho-agos​to e a colheita entre fevereiro e junho. Em geral, o granizo é bastante prejudicial à cultura, necessitando, durante o inverno, de utilização de telas de proteção, o que encarece a atividade.


No Brasil, onde provavelmente chegou no final do século XIX, aclimatou-se muito bem e passou a ser explorado comercialmente. Chegou em São Paulo em 1890, mas a expansão da cul​tura só ocorreu a partir de 1920 com a chegada dos imigrantes japoneses, que trouxeram outras variedades e o domínio da produção. Atualmente, o Estado de São Paulo é o principal produtor bra​sileiro de caqui, com uma cultura bastante desen​volvida e de relevante importância econômica.


A fruta tem forma esférica, levemente achatada, de coloração alaranjada, amarelo-cla​ra, amarelo-escura, roxo-clara a roxo-escura. Qual​​quer que seja a variedade considerada, o fruto do caquizeiro é quase só polpa, de aparência gelatinosa e fria. A fruta concentra boas quantidades de caroteno (vitamina A) e vitaminas do complexo B e C, com a polpa constituída basicamente de mucilagem e pectina, responsáveis pela aparência característica da fruta. O seu teor de açúcar, que varia entre 14% e 18%, supera o da maioria das frutas de consumo popular.


O caqui é degustado basicamente in natura, à mesa. Embora muito pouco conhecidas, existem receitas de sobremesas, tais como: bolos, biscoitos e musses preparados com a fruta. O único produto, artesanalmente industrializado, é a passa do caqui desidratado, iguaria muita apre​ciada pelos descendentes de japoneses, que vivem no Brasil. A passa tem melhor qualidade se produzida com as variedades de caqui de pol​pa mais firme, quando estes não estão nem mui​to maduros nem verdes e é praticamente a única forma de se conservar a fruta na entressafra. Es​se processo, como aliás o de qualquer fruta-pas​sa, tem a grande vantagem de manter as qualidades nutritivas da fruta sem que lhe sejam adicionados produtos químicos (conservantes artificiais)
. 


Pretende-se neste artigo apresentar da​dos, informações qualitativas e quantitativas quan​to à produção e comercialização do caqui no Estado de São Paulo.


De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
, em 2000, o caqui contribuiu com R$47,8 milhões no valor da produção agrícola brasileira e R$26,7 milhões no Es​tado de São Paulo, ou seja, 55,92 % do total (Tabela 1). Apesar de estes valores significarem pequena participação quando comparados com o valor da produção vegetal e animal, a atividade apresenta-se como opção interessante de mercado para pequenos produtores. 

2 - PRINCIPAIS CULTIVARES


Apenas no Japão estão catalogadas mais de 800 variedades diferentes da fruta, sendo algumas delas provenientes de exemplares bastante velhos.

Basicamente são cultivados, no Brasil, três grandes tipos de caqui: os taninosos ou shibugaki, de coloração quase vermelha e que necessitam de um tratamento especial após a colheita para se tornarem comestíveis, pois deixam na boca uma sensação adstringente ruim em vir​tude do excesso de tanino que possuem em sua composição; os amagaki que são os caquis doces ou não-taninosos, de polpa firme e mais ama​relos quando maduros, e que podem ser con​sumidos sem nenhum tratamento; e os variáveis, que podem tanto ter polpa amarela e não possuir sementes nem tanino, como ter polpa escura e possuir sementes e tanino.


De acordo com OJIMA et al. (1998)
 e o Programa Horti&Fruti Padrão
, da Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP), as variedades são classificadas em três grupos: taninoso, variável e doce (Quadro 1). 


O grupo taninoso apresenta polpa sempre taninosa, independente do fruto apresentar semente ou não. Após a colheita é necessário fazer a destanização para tornar a fruta palatável. Neste grupo destacam-se as variedades Taubaté, Pomelo e Rubi.


O grupo variável inclui as variedades de polpa taninosa e de cor amarelada quando sem semente e, com semente, apresenta polpa de cor escura, conhecida como caqui chocolate. Neste grupo estão as variedades Rama Forte e Giombo.


No grupo de caqui doce destacam-se as variedades Fuyu, Jirô e Fuyuhana. Apresenta polpa doce, sem tanino, seja com semente, seja  sem semente.


Além da classificação dos grupos, o caqui é classificado em quatro subgrupos de co​res: colorido, amarelo-alaranjado, alaranjado e ver​melho. Por tamanho, existem oito classes de medidas do fruto. Quanto ao seu estado geral, a fruta dever ser limpa, sã, inteira e livre de umidade externa anormal, podendo ser classificada em:  podridão, dano profundo, imaturo e passado. De acordo com os percentuais de defeitos graves e le​ves a fruta pode ser enquadrada em quatro ca​tegorias: Extra, Categoria I, Categoria II e Categoria III (Tabela 2).

3 - REGIÕES PRODUTORAS NO BRASIL


A produção do caqui está presente no Sul, Sudeste e em algumas partes do Brasil Cen​tral
; porém, mais da metade dessa produção é proveniente dos pomares existentes no Estado de São Paulo, especialmente nas regiões do Vale do Paraíba, Campinas, Sorocaba e da Gran​de São Paulo, município de Mogi das Cruzes, e  destina-se, basicamente, ao mercado interno.


O caquizeiro perde as folhas completa​mente no inverno e, mesmo não sendo muito exi​gente com relação ao frio, sua produção melhora consideravelmente nos anos de inverno mais in​tenso. A árvore suporta bem o calor, desde que o inverno seja frio e ocorra na época certa. Por es​sa razão há boa produção em São Paulo,  Paraná,  Rio Grande do Sul e nas regiões altas de Mi​nas Gerais e do Espírito Santo. O último censo agropecuário do IBGE (1995/96) indica uma área colhida, no Brasil, de 3.842,4 hectares com a cultura do caqui, com produtividades médias de 38,5 mil frutos por hectare
.


No período de 1997 a 2000 a produção nacional cresceu 20,6%. Atualmente concentra-se principalmente na Região Sudeste, com o Estado de São Paulo contribuindo com 58,39%, Rio Gran​de do Sul, com 16,99%, Paraná, 13,56% e Rio de Janeiro, 7,67% da produção total (Tabela 3).


Apesar de o Estado de São Paulo ser o maior produtor nacional de caqui, as maiores

TABELA 1 - Produção e Valor da Produção do Caqui no Brasil, 2000

Brasil e Estados 
Produção

(1.000 frutos)
Valor da produção 

(R$1.000,00)
Produção

(%) 

São Paulo
369.613
26.725
55,92

Rio Grande do Sul
107.599
9.249
19,35

Rio de Janeiro
48.592
4.784
10,01

Paraná
85.818
4.720
9,88

Minas Gerais
12.123
1.491
3,12

Santa Catarina
8.519
660
1,32

Bahia
500
105
0,22

Espírito Santo
240
60
0,13

Brasil
633.004
47.794
100,00

Fonte: PRODUÇÃO AGRÍCOLA MUNICIPAL. Rio de Janeiro: IBGE, 2000. Disponível em: http://www.sidra.ibge.com.br.

QUADRO 1 - Principais Variedades de Caqui no Brasil e Característica da Fruta e da Planta

Variedade
Grupo
Características da fruta
Planta, produtividade e clima

Taubaté
Taninoso
180g, globosos, risco de amolecimento após destanização
Planta vigoroso, produtiva 

Rama forte
Variável
130g, achatados, taninosos, na maioria das vezes, e bem consistentes mesmo após a destanização
Planta vigorosa, produtiva

Giombo
Variável
140g, ovóide, quase sem semente, polpa dura
Planta vigorosa, produtiva

Fuyu
Doce
180g, tipo, globosos e achatados, muita semente, produtividade inferior
Planta porte médio, produtividade menor, exige clima ameno e tratos culturais

Pomelo
Taninoso
160g, globosos, muita semente, maturação precoce
Planta vigorosa, produtiva, não polinizante

Kaoru
Taninoso
180g, globosos
Planta vigorosa, produtiva

Rubi
Taninoso
140g, globosos e achatados, quase sem semente
Planta vigorosa, produtiva

Jirô
Doce
180g, achatados 
Planta porte médio, produtividade menor, exige clima ameno e tratos culturais

Fuyuhana
Doce
130g, globosos
Planta vigorosa e produtiva, adaptada a inverno brando

Fonte: Idem notas 6 e 7.

TABELA 2 - Percentual de Classificação do Caqui por Categoria

Defeito
Extra
Categoria 1
Categoria II
Categoria III

Podridão
1
2
3
de 3 a 101

Dano profundo
1
3
5
>5

Imaturo
2
3
5
>5

Passado
1
3
5
>5

Total graves
2
4
12
>7

Total leves
5
8
15
>12

Total geral
5
10
15
>15

1Acima de 10% de podridão, o caqui não poderá ser reclassificado.

Fonte: Disponível em: http://www.cati.sp.gov.br. Acesso em: 10 nov. 2001 e http://www.ceasacampinas.com.br. Acesso em: 10 nov. 2001.

TABELA 3 - Principais Estados Produtores de Caqui, Brasil, 1997-2000
Estado
1997

1998

1999

2000


t
%

t
%

t
%

t
%

São Paulo
50.777
54,04

58.777
54,04

59.840
51,87

66.161
58,39

Rio Grande do Sul
13.159
14,01

17.922
16,48

21.008
18,21

19.260
16,99

Paraná
10.473
11,15

12.275
11,29

14.848
12,87

15.361
13,56

Rio de Janeiro
16.389
17,44

16.532
5,20

16.326
14,15

8.698
7,67

Minas Gerais
1.840
1,96

1.835
1,69

1.748
1,51

2.170
1,92

Santa Catarina
1.013
1,08

1.178
1,08

1.374
1,19

1.525
1,34

Bahia
244
0,26

184
0,17

184
0,16

89
0,08

Espírito Santo
43
0,05

43
0,04

43
0,04

43
0,04

Mato Grosso do Sul
15
0,02

15
0,01

-
0,00

-
0,00

Brasil
93.956
100,00

108.760
100,00

115.372
100,00

113.308
100,00

Fonte: PRODUÇÃO AGRÍCOLA MUNICIPAL. Rio de Janeiro: IBGE, 1997-2000. Disponível em: http://www.sidra.ibge.com.br.

produtividades são constatadas no Estado do Rio de Janeiro, principalmente nas regiões serranas de Nova Friburgo e microrregiões do centro flumi​nense, regiões com clima favoráveis à cultura, po​​rém, excepcionalmente no triênio 1998-2000 a produtividade média decresceu para 22,69 tonelada/hectare, devido ao fraco desempenho em 2000. Os Estados do Rio Grande do Sul e Paraná apresentaram crescimento no rendimento mé​dio de 7,76% e 22,26%, respectivamente (Ta​bela 4).

TABELA 4 - Produtividade Média da Cultura do Caqui por Estado, Brasil, nos Triênios 1995-97 e 1998-2000

Estado
1995-97 

(t/ha) 
1998-2000

( t/ha)
Variação

(%)

Rio de Janeiro
25,176
22,692
-9,86

São Paulo
23,008
24,422
6,15

Espírito Santo 
13,723
14,320
4,34

Paraná
12,211
13,159
7,76

Minas Gerais
12,192
8,815
-27,69

Bahia
12,172
14,081
15,68

Rio Grande do Sul
12,016
14,690
22,26

Santa Catarina
11,876
11,465
-3,45

Mato Grosso do Sul
10,902
-
-

Brasil
18,510
19,159
3,51

Fonte: Dados originais de PRODUÇÃO AGRÍCOLA MUNICIPAL. Rio de Janeiro: IBGE, 1995-97 e 1998-2000. Disponível em: http://www.sidra.ibge.com.br.

4 - MAPA DA PRODUÇÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO


Segundo dados do Instituto de Economia Agrícola ( IEA) e da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI) a produção paulista  em 2000 foi estimada em 84,4 mil toneladas, através de exploração de 3.400 hectares (Tabela 5). 


No Estado de São Paulo, a cultura en​contra-se concentrada na regiões (Escritórios de Desenvolvimento Rural - EDR) de Mogi das Cruzes (com 58,75% da produção estadual em 2000), Campinas (16,95%), Itapeva (6,63%) e So​​rocaba (6,50%), responsáveis, em conjunto, por 88,83% (Figura 1). 


A região produtora de Mogi das Cruzes vem explorando de forma crescente o caqui variedades Rama Forte e Giombo. Estas varieda​des são do tipo variável, porém, apresentam van​tagens de alta produtividade e alto teor de açú​car ou grau brix, quando maduras. Grande parte da produção local é vendida nos mercados atacadistas  ou enviadas para o Nordeste do País
. Na região de São Miguel Arcanjo planta-se principalmente a variedade Fuyu, do tipo doce, pre​ferida pelos consumidores do mercado externo. Os produtores vêm adequando a produção para explorar com maior eficiência o mercado ex​terno. 

4.1 - A Produção na Região do Alto Tietê


O caqui ocupa aproximadamente uma área de 1.884 hectares na Região do Alto Tietê com uma produção média anual de 55.000 toneladas/ano, sendo o município de Mogi das Cruzes responsável por 69,0% da área total da re​gião (Tabela 6 e Figura 2).


Com o objetivo de melhorar a qualidade do fruto e atender as exigências dos consumidores mais exigentes, vem sendo realizado um

TABELA 5 - Produção e Número de Pés de Caqui no Estado de São Paulo, 1997-2000 

 Ano
Pés novos

(1.000 pés)
Pés em produção

(1.000 pés)
Área

(ha)
Produção

(t)

1997
38
902
3.760
86.814

1998
40
779
3.608
75.322

1999
36
850
3.116
83.330   

2000
40
846
3.400
84.442

Fonte: ANUÁRIO DE INFORMAÇÕES ESTATÍSTICAS DA AGRICULTURA: Anuário IEA 1997-2000. São Paulo: IEA, 1998-2001. (Sér. inf. estat. agric.) e CATI.
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Figura 1 - Principais Regiões (EDRs) Produtoras de Caqui no Estado de São Paulo, 2000.

Fonte: IEA/CATI.
TABELA 6 - Áreas Cultivadas com Caqui, por Município, Região do Alto Tietê, Estado de São Paulo, 2001

Município
Área (ha)
Part. %

Mogi das Cruzes
1.300
69,0

Guararema
192
10,2

Biritiba Mirim
207
11,0

Salesópolis
50
2,6

Santa Isabel
135
7,2

Total
1.884
100,0

Fonte: Sindicato Rural de Mogi das Cruzes.
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Figura 2 - Áreas Cultivadas com Caqui, por Município,  na Região do Alto Tietê, Estado de São Paulo, 2001.

Fonte: Sindicato Rural de Mogi das Cruzes.
tra​balho em conjunto com a Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), o Sindicato Rural de Mogi das Cruzes, o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE/SP), o Sis​tema Agroindustrial Integrado (SAI) e os produtores rurais do Alto Tietê.


Dentre as principais técnicas utilizadas pelos produtores rurais do Alto Tietê está a condução da planta, a fim de que se desenvolva de forma homogênea, facilitando a colheita e ga​rantindo luminosidade para todas as frutas, fa​to que contribui para o aumento da produtividade e a diminuição de problemas fitossanitários. Além dis​so, subprodutos de outras culturas da região ganham importância cada vez maior. Os produtores estão utilizando a cama de frango e composto de cogumelo como fonte de matéria orgânica, o que favorece a proliferação de microorganismos no solo e, conseqüentemente, a fertilidade. 


O trabalho também envolve melhoria na comercialização do produto, com o desenvolvi​mento de embalagens adequadas e um progra​ma para padronização e classificação do produto. 


A produção agropecuária da região de Mogi das Cruzes consiste-se em 1.255 toneladas diá​rias de hortifrutigranjeiros e flores, abastecendo 35% do mercado consumidor do Estado de São Paulo e 5% do Estado do Rio de Janeiro. A região possui aproximadamente 3.500 produtores, sendo 75% pequenos produtores, 25% médios e somente 5% de grandes produtores.


O escoamento da produção regional é direcionada e 70% vendidos diretamente para feirantes e supermercados e os restantes 30% são comercializados na CEAGESP.


Dentre as principais frutas de clima tem​perado, produzidas pelo EDR de Mogi das Cruzes, estão o caqui e a nêspera. Elas ocupam apro​ximadamente 2.150 hectares, sendo 1.800 hec​​tares de caqui e 350 hectares de nêspera. A pro​dução local de caqui é de 55.000 toneladas/ano e de 850 toneladas/ano de nêspera. A região produz ainda outras frutas, com destaque para  ma​racujá-doce, goiaba, ameixa, pês​sego e atemóia.


Cerca de 180 produtores de frutas da região encontram-se organizados através de uma associação denominada Sociedade de Estudo da Fruticultura de Mogi das Cruzes. Dentro dessa associação encontra-se a Associação Fru​tícola Alto Tietê (AFRUT) que, apesar de informal, es​tá bem organizada, com presidência, diretoria e as​sociados ativos e na busca da eficiência da pro​dução de modo a torná-la mais competitiva no mer​​cado. 


A comercialização da fruta da região, que atualmente é ba​seada no mercado spot preço da CEAGESP, não tem sido eficiente. A associação vem organizando formas unificadas de vendas de maneira a garantir um preço “justo” para os produtores. Pa​ra isso se tornar possível, a padronização tecnológica com constante aprimoramento tornou-se fundamental, colocando-se em prática a racionalização do uso de defensivos e adubos, a obtenção de novas variedade, as técnicas racionais de manejo da cultura e a embalagem padrão.


Na busca de técnicas de gerenciamen​to de mercado a grande maioria dos associados já participou do Projeto de Capacitação Rural, e vem constantemente recebendo o apoio do Sindicato Rural de Mogi das Cruzes, do SEBRAE e da CATI. Como meios de atrair o mercado consu​midor foram realizadas duas campanhas de degustação de caqui em supermercados, ferramen​ta de marketing de produto. Em 2001, os asso​ciados tiveram participação na Semana Internacional da Fruticultura, Floricultura e Agroindústria, realizada em Fortaleza, e na Feira Internacional da Alimen​tação (FISPAL), em São Paulo.


Embora seja cultura economicamente rentável, o conhecimento sistemático do custo de produção e a gestão administrativa precisam ser melhoradas, visando maior eficiência econô​mica. 

5 - A COMERCIALIZAÇÃO NA CEAGESP


No Entreposto Terminal de São Paulo (ETSP), da CEAGESP, são comercializadas prin​cipalmente as variedades Taubaté e Giombo, ge​ralmente no período de fevereiro a maio, e Fuyu e Rama Forte de fevereiro a julho. No período de novembro a dezembro, encontra-se no mercado alguma produção do caqui Chocolate. 


Normalmente são embaladas em caixas de papelão com 8-10 unidades para venda ao consumidor. Nos entrepostos atacadistas, exis​​tem embalagens de  4,5kg, 8kg e 26kg, com pre​dominância para as menores. Constatou-se que o aumento das unidades comercializadas, no período de 1997-2001, foi significativo para as variedades Rama Forte (615,8%), Fuyu (542,8%) e Taubaté (562,5%) nas embalagens de 4,5kg, ou seja, ocorreu uma migração das embalagens maiores (26kg, 10kg e 8kg) para as embalagens menores, que já estão no formato adequado para o consumidor (Tabela 7).

TABELA 7 - Volume e Preço Médio Anual Corrente das Principais Variedades de Caqui Comercializadas na CEAGESP, 1997-2001

Variedade
1997
1998
1999
2000
2001

Taubaté






Embalagem (cx.26kg)
130.529
9.067
67.689
7.0351
1.412

Preço (R$)
-
-
-
-
-

Embalagem (cx.4,5kg)
48.502 
57.565 
294.238 
83.022 
272.842

Preço (R$)
6,48
8,76
4,22
3,93
5,47

Fuyu






Embalagem (cx.26kg)
274.492 
134.994 
50.587 
10.119 
7.541 

Preço (R$)
16,04
14,64
16,75
-
11,71

Embalagem (cx.4,5kg)
108.746
201.536
423.739
502.639
590.279

Preço (R$)
7,42
10,54
6,77
8,89
9,46

Chocolate






Embalagem (cx.26kg)
7.441
16.778
9.757
1.212
10.959

Preço (R$)
13,44
-
-
-
-

Embalagem (cx.8kg)
2.375 
28.067 
20.675 
31.461 
8.920 

Preço (R$)
  -
    -  
  -
4,25
    -

Rama forte 






Embalagem (cx.26kg)
921.601
32.577
49.401
13.473
390

Preço (R$)
-
-
4,09
-
-

Embalagem (cx.4,5kg)
256.708
575.046
241.254
1.482.509
1.580.797

Preço (R$)
3,95
5,13
5,27
3,81
5,44

Embalagem (cx. M 10kg)
278.873
617.887
824.668
13.180
60.917

Preço (R$)
5,00
6,24
4,93
-
-

Fonte: CEAGESP.


Foram feitas comparações entre os preços de março de 1999 relativamente a março de 1995, para a variedade Taubaté, e abril de 1999 re​lativamente a abril de 1995, para as variedades Rama Forte, Giombo e Fuyu. A maior variação no volume comercializado na CEAGESP, no período de 1995-99, ocorrida para a variedade Fuyu, na embalagem de 4,5kg, curiosamente ocasionou pequena queda nos preços. Sofreram forte redução nos preços as variedades Taubaté, embalagens de 4,5kg e 26kg; e Rama Forte,10kg e 4,5kg (Tabela 8).

TABELA 8 - Variação de Volume e Preços Correntes do Caqui, na CEAGESP, 1995 e 1999

Variedade
Emba-

lagem

(kg)
Var.

  preço

(%)
Var. 

volume

(%)
Mês

Taubaté
4,5
-44,49
98,6
Março

Taubaté
26,0
-
176,69
-

Rama forte
10,0
-55,66
26,25
Abril

Rama forte
4,5
-34,23
163,73
Abril

Giombo
26,0
16,02
-10,24
Abril

Fuyu
4,5
0,98
1.376,6
Abril

Fuyu
26,0
10,18
-90,05
Abril

Chocolate
8,0
-
-
-

Chocolate
4,5
-
-
-

Fonte: Sindicato Rural de Mogi das Cruzes.


Observa-se que a variedade Giombo, por apresentar redução na comercialização, mos​tra elevação de preço no período de 1995 a 1999, chegando a atingir um percentual de 16,02. Por outro lado, a variedade Rama Forte, que apresentou aumento no volume comercializado de 163,73 % na CEAGESP, teve queda de preço de 55,66% para embalagem de 10kg e de 34,23%, para caixa de 4,5kg (Tabela 8) .

6 - PERSPECTIVAS DE MERCADO E CONSIDERAÇÕES FINAIS


A produção brasileira destina-se quase que totalmente ao mercado interno. Com a recen​te padronização viabilizada pelo Programa Horti&Fruti Padrão da CEAGESP, o produtor brasileiro tem buscado mercados externos, como Canadá e Espanha. A padronização também facilitou os canais de comercialização via telefone e internet, por meio de balcão de negócios. Dados sobre im​portação de caqui são inexistentes, conforme in​formação da CEAGESP e da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), do Ministério do Desen​volvimento, Indústria e Comércio Exterior.


Como pontos fracos na cadeia pode-se citar a fragilidade da fruta e a não total padronização quanto à classificação. Para envio para outros estados, distantes do local de produção, há necessidade de primeiramente acondicionar a fru​ta em caixas de madeira com filme plástico pa​ra protegê-la e quando se chega ao destino, de​ve-se transferí-las para caixas de papelão. Normalmente quando a fruta chega ao varejo nem sempre está adequadamente acondicionada e as embalagens nem sempre apresentam informações sobre origem, características, classificação, categoria, classe e subgrupo e a data da em​balagem. A variabilidade dos preços, com for​tes que​das no caso de excesso de oferta, indica a ne​cessidade de um melhor planejamento da pro​dução através das cooperativas e associações.
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